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ajudar a 
combater 
o crime 

Especialistas em segurança 
pública irão formular manuais 
com noções de combate a crimes 
como homicídio, pirataria, se-
qüestro, tráfico de drogas e armas 
e roubo e furto de veículo, que se-
rão distribuídos a policiais civis 
de todo o país. A idéia é que as ex- -4° cp periências bem-sucedidas de de 

c?, j  terminados estados brasileiros 
sejam copiadas pelos demais. r--.1 	São Paulo, por exemplo, dará U—I cz) como exemplo a forma como 
conseguiu baixar os índices de 

Lr)  homicídios. O Rio de Janeiro irá 
‘--- colaborar com seus conhecimen-

tos sobre seqüestros. No Distrito 
Federal, destaca-se a perícia téc-
nica. Em Mato Grosso e Mato 
Grosso do Sul, o trabalho contra o 
tráfico de drogas e armas. 

A idéia, do chefe de Polícia Ci-
vil do RJ, delegado Álvaro Lins, 
que preside o Conselho Nacional 
de Chefes de Polícia, foi apresen-
tada há uma semana e aceita pe-
lo secretário nacional de Segu-
rança Pública, Luiz Fernando 
Corrêa. "A intenção é dividir a ex-
periência, reunir orientações de 
como a polícia deve agir, investi-
gar e prevenir os crimes mais co-
muns no Brasil", disse Lins. 

A cartilha, que será editada 
pela Senasp e distribuída a poli-
ciais civis Brasil afora, começará 
a ser elaborada no início do ano 
que vem, quando os especialis-
tas se reunirão em Brasília, e de-
verá ficar pronta ainda no pri-
meiro semestre. A iniciativa do 
chefe de Polícia do Rio surgiu 
depois que ele participou, como 
único representante brasileiro, 
de uma reunião do Escritório da 
Organização das Nações Unidas 
(ONU) contra Drogas e Crimes, 
em Viena, na Áustria. Lins foi 
convocado por conta da drásti-
ca redução dos índices de se-
qüestro verificada nos últimos 
anos no estado do Rio. 


